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O orçamento para 1985 
Cf orçamento da União para o pró-

ximo ano foi apresentado pelo gover-
no. De início, deve-se ressaltar o fato 
de que o cumprimenta das intenções ali • 
delineadas caberá essencialmente a 
uma equipe distinta daquela que ela-
borou este documento. Por isso, é difí-
cil verificar de' imediato as possibili-
dades de que importantes alterações 
não venham a ser efetuadas.Ademais, 
propor um orçamento com quase cinco 
meses de antecedência em uma conjun-
tura tão fortemente inflacionária cons-
titui um exercício assaz delicado e 
sujeito a revisões a curto prazo. 

Uma. particularidade do projeta 
elaborado para 1985 é de não se enqua-
drar nas decisões recentemente toma-
das pelo Conselho Monetário Nacio-
nal. Dentre elas, uma de fundamental. 
importância: a divida pública passa-
ria a figurar como receita do governo, 
devendo ser aprovada pelo Congresso. 
Tal providência fora elogiada na oca-
sião e é de surpreender que não tenha 
sido incorporada. 

Na realidade, o novo orçamento 
traz algumas surpresas. Em julho pró-
ximo passado, foi divulgada a exposi-
ção de motivos realizada pela Secreta-
ria do Planejamento e aprovada pelo 
presidente da República. O texto pre-
via então uma receita de Cr$ 63,1 tri-
lhões, quase 100% superior à de 1984, 
mas bem inferior aos Cr$ 82,31 trilhões 
agora estabelecidos. Note-se que, em 
março, o governo tinha apresentado 
um novo projeto de lei autorizando um  

limite extra de Cr$ 10,16 trilhões para o 
orçamento corrente. Este contínuo vai-
vem de orçamentos confere menos con-
fiabilidade do que aquela qué seria 
desejável e necessária. . 

No projèto estipulado para 1985, 
destaca-se a participação do Imposto 
de Renda como foitte de receita, corres-
pondendo a'35,6% do mantante previs-
to,,vindo a seguir o Imposto sobre Pro-
dutos InduStrializadcis com 16,2%. Dois 
tributos respondem, assim, por mais de 
50% da arrecadação federal. O gover-
no afirma que 80% do IR provém de 
ganhos de capital, algo que mereceria 
ser demonstrado com maior clareza. 
Afinal, os contribuintes não vêm feti-
chizando a figura do "leão" apenas em 
decorrência de pesadelos... 

Algumas dotações de recursos con-
ferem uma certa ênfase á chamada 
área social. É o caso do Ministério da 
Educação, da Previdência Social, 
além da própria reserva de contingên-
cia, estipulada em mais de Cr$ 10 tri-
lhões. Nos casos citados, vale a pena 
lembrar que ambos os ministérios vi-
nham sendo sacrificados seriamente 
nos últimos anos. Quanto ao da Previ-
dência, a dotação deixa simplesmente 
transparecer a magnitude de dificul-
dades que assolam aquele segmento. 

Na exposição de motivos, inexiste 
alusão alguma à taxa de inflação espe- .  
rada para 1985. Conquanto haja uma 
expectativa de que venha a ser decli-
nante, não se fala em números, o que 
opera como contrapeso do moderado  

otimismo que as autoridades tentam 
transmitir. Claro está.que, se a infla-
ção não diminuir sensivelmente nos 
próximos meses; os números apre'sen-
tados precisarão ser revistos. 

Tudo indica que os parâmetros ge-
rais seguidos para a elaboração da 
proposta orçamentária não contem-
plam novos projetos, apenas se limi; 
tando ;a permitir aadministração dar.-  
queles já existentes. Não está'igual-
mente previsto nenhiim aumento extra 
da carga tributária, mesmo porque os 
,contribuintes têm, sido substancial-
mente escorchados nos últimos tempos 
(isso não está reconhecido no orça-
mento). 

A impressão geral que se tem é a de 
que este documento, como os anterio-
res, não se reveste de todo o significado 
que deveria. A unificação orçamentá-
ria está longe de ser completada e o 
fato de as recentes diretrizes do CMN 
não terem sido consideradas é prejudi-
cial nesse sentido. Não que seja absolu-
tamente indispensável trabalhar com 3 
uma só peça orçamentária, mas o País 
carece, ainda, de maior clareza no 
manejo desses documentos. De qual-
quer modo, ainda há tempo para que 
modificações sejam introduzidas no 
projeto,' de modo a conferir ao Orça-
mento Fiscal o caráter que realmente 
se espera dele. 
A íntegra da peça orçamentária envia-
da ontem ao Congresso encontra-se na 
página 36. 


